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O REBATE"
Aos assignantes da cidade,

avisamos que estamos proce-dendo ao recebimento do pri-meiro semestre do corrente
anno, a findar no dia 20 des*
te mez.

Aos assignantes do interior,
serão apresentados os recibos
por in.ermédio dos nossos cor-
respondentes locaes c, onde
mio os tivermos, poderão re-
metter-nos a importância em
carta registrada, com valor
declarado.

Pedimos aos assignantes em
atraso, que nos remetiam a im-
portancia de seus débitos, sob
pena de suspensão da remessa
da nossa folha—e mais uma
NOTA no "LIVRO NEGRO",
que temos reservado para os
remissos.

-A. _ED.r___.*px»ei_i*fc.

Sfio nossos agentes e corresponde tite»:
Ivú

J. Cysne((.asa'•ZEXaOO_.Fi_.90**)
Santa Cruz

.-Vderion Soares
Çarirè

Capitão Jofio Rodrigues dou Saatoi
Massapê

Major Jofio Pontes
Pitombeiras

Capitfio José Ferreira Gomes.
Tucunduba

Capitão Marcai Ferreira Gomes
Riachão

Capitfio Thomaz Rodolpho Pessoa
Granja

Capitfio Francisco Elesbfio de A. Pessoa
Ubatuba

Major Joflo Victal de S. Paraíso
Camocim

Coronel Joaé Philadelpho P. de Andrad»
Gurihú

Capitfio Joaquim «Marque., dog Santos
Barroquiuha

Major Antônio Moreira da Costa
Ipueiras

Coronel José Porapeu de Sousa Catunda
Nov a-Russas

J. Artbn.o do Vitlle
Santa Quiteria

Coronel Manoel Alves da Fonseca Lobo
Tamboril

Capitfio Joaquim '.ornes Filho
SanfAnna

Dr. Joaé Mendes P. de Vasconeellos
Viçosa

Coronel Salustiano de Pinho Pessoa
Jacaré

Major Vichiliano }-\ de Miranda
Ibyapina

Álvaro Soares o silva
•S. Bsnodicío

Coronel Jofio Clim aco da .Silva Carapeba
Campo-Grande

Coronel Josó Ferreira Gomes
Canindé

Dr. Plácido de Pinho Pessoa
S. Irancisco

Coronel Victalino Peixe
Palma

Major Antônio Carneiro da Silva
Meruóca

Padre Custodio A., rie Vasconeellos
Santo Antônio (Mcruòca)

Capitfio Vicente Fernande.. Rodrigues•S. Antônio (Aracaty-Assú)
Major Vicente Leóçádio de Vaseoneello.

Carateus
Capitfio Jacob Carneiro de França

Quixadd
Coronel Joaquim Pordeus de Alencar

Campo-Novo
Major Severianó Alves de Loyola'' -í •*¦"»¦ Entre*Rios
Coro-jel Antônio Martins Leitão

matam
Rio de Janeiro

Dr. J. G da Frota Pessoa
Rua Theophilo Ottoni, «O

Fortaleza
Adolpho G. de Siqueira

Casa Frota ,fc Gentil
Pará-Belém

Coronel João Frota Menezes
Travessa Campos Salles, n,° 9•S. Felippe —Amazonas

[ Antônio Saboya Filho
1-ioJurui,

Rio Envira—Amazonas
V. Ignacio de Aguiar

Seringal Novo-.Mundo
Rio Madeira—Amazonas

Coronel José Ignacio da Frota
Seringal Sobral

Rio Murú—Amazonas
Coronel Antônio Frota «Menezes

Seringal Victoria
Manáos

Lycurgo Sousa
R. G. do Norte—Mossoró

A. Odilon Estigarrida Menescal
Casa Camillo Figueiredo &. Cia.Parnahyba (Piauhy)Coronel Severino Martins de Athaydt

Theresina
Dr. Jofio da Silva Santos
M. Geraes—Mar de Hespanha
Dr. Jofio Lima Rodrigues

Senna Madureira (Acre)Juveutino Magalhães
New York
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sua importância. Seus elogios saò me-ros cartões de agradecimeií.to.
O proceaso nfio 0 novo nam exclusivo.

Os estrangeiros ülnsires estilo sendo ar-tigo ile grande consumo paru uso extèr-1no e interno, e o caso é que a opiniãose deixa sempre iníluenciar por" essaalouvamiiihas. Poucos sfio os qüe queremperder tempo a reüoctir que nilo podemdeixar de ser illusorias—como por ex-emplo com- relação ao México e ao re*
gimén que ali vingou—as apregoadas
unanimidades de devoção e lealdade,
que se exprimem por manifestações de'um sufíragio ao qual faltam as condi-
ções essenciaes de liberdade e de inde-
pendência

Um paiz sem opposiçfio é um paizmorto ou escravisado, o que quer dizeimoralmente morto. Na phase do seu
prestigio maior, quando dominava di-
plomaticamente a Europa, Bismarck ti-nha contra si os catholicos, os liberaes
e OB_8nc.ialiir._a8, t- a sua aeçfto politicamoditicou-se forçosamente ao sabor dascriticaa e dos embaraços que encontra-

•A^tmixassiò
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grande homem
Porfirio Diaz

(Oliveira Lima)
Diz, nfio me rocordo que escriptor

francez, talvez Fagaet ou Bourget. queos homens de uma mesma época têm
quantidade de traços cominuns e até ae
parecem pltysicaiuente, impressão paraa qual contribuem os tmjes, os peiitea-dos, numa palavra, as modas. Pude-se iraliás além desta tissérçSiq; O.s grandeshomens de um dado periodo histórico—cada paiz tem o seu. ou os seus, e pai-zes ha de uma pasmosa feetindidade a
e.ste respeito, só restando decidir qual o
maior dos grandes, e até alterando-se adenominação, como casaca de aluguel—possuem entre si um parentesco detraços espirituaes tal. que julgamos pnrvezes ver retratada num aphyaionamia
moral do outro.

Dou Porlirio Diaz, que é incònteata-
volmente um grande homem do seu
tempo, e que está sendo, neste momen-
to do seu oceaso politico, um dos pon-tos da atteuçfio universal, nao é nem
podia sor o unico da espécie. Nem o queo escriptor do Barbdrous México chama
o seu systema é privilegio delle. Outroa
íazera u.so de idêntica corrupção, uma
das suas armas favoritas e que vae nasua applicaçfio desde assegurar-se o a-
poio dos políticos em troca de favores
pecuniários até chamar a si os estran-
geiros 3, mediante dádivas e concesi-
soes, leval-os a deitarem poeira nosolhos do resto do mundo.

Muitos americanos ha que celebrara
os louvores do que amanhft será o ex-
presidente do México. Tenho deante demim um volume de Creelman. interes-...v.c.-v Viriato de Sa-
sado em rendosos negócios, volume que ! bo->'".' !m)P''ieturiodo seringal Pahaiso,
é o panegyrico mais completo que inia-' nu r'" Murú, Estado do Amazonas
ginar-se pôde. De Napolefio se nâo es-creveu com mais fervor Uuulatorio. «Sfio
americanos aquelles que foram: recebi-
dos na estação por delegados do chefedo Estado, passeados de automóvel,
convidados para Chaputelpec, ruiraow

AZO
imm M FLORIANO PEIXOTO

Captura dos criminosos
Sobre oh lamentáveis sueoWsos oceor*ridos na cidade de Floriano Peixoto, Es*tado do Amazonas, a 22 de Julho p,passado, informa-nos pessò. ha poiuóchegada de Senna Madureira. Acre Fe*deral, com escala por aquella cidade,

que já foram capturados alguns do»bandidos assassinos do nosso inolvida-vel companheiro e mallogrado amigo,Ur. Alexis Barbosa .Morin, pela forçasob o commando do bravo Capitfio Fra-
goso, expedida para o theatro do crirao
pelo governo do Araasonas—era boahora confiado ao benemérito Sr. Coro-nel Antônio Clemente Ribeiro Bitten.court.

.._..„„„,,„_ HUr- ........-u.iu-M- . .9 •&RKATK, inimigo por principios eva. Só aa sociedades inferiores acoeitam éa8 da cafila de gatunos que exploram«.m ,ii_„„_„«_  I esta infeliz Republica, estejam elles noextremo norte, representados por Sll-verio Nery e Sá Peixoto; no Ceará, sym-
bolisados por Antônio Pinto Nogueira
Aocioly, ou no Rio Grande,do Sul, es-culpidos nessa figura sinistra de JcaéGome» Pinheiro Machado,—O Rkbate
jurou no altar da Pátria, era nome daHonra, combater eaçes miaeraveia, en-íeudadus em olygarchiaa aladroadas,
que sfto a vergonha da democracia, eapplaudir oa homens honeatose dignos
que, como o Coronel Bittencourt, como
p Dr. Jofio Coelho,,expulaaram parabem longe a quadrilha negra, que in*
festava o Amazonas e o Pará respecti-
vãmente.

Dito ioto-r-talvez pela. milleaima cen*tesima vez—paasemos a narrar os ul-
timoa acontecimentoa qiie ge.fluccedf.-ram ft pavorosa hecatombe de Floriano
Peixoto, conforme nol-oa expoz o nosso
Ihformaute. V

No dia i.° de Setembro p. papsadr».tendo deixado Floriano Peixoto paraseguir no encalço doa criminoaos,.cl*..
gava & Boeca do Acre a força do -j-over*
no do Ama2ouaa, comraandada pelo Ca.
pitflo Fragoso. Ao aportar alli, rta. 7 kp*
ras da noite, oa assassinos, que lá esti.»
vamhomisiadoa, romperam carrado fo.
go contra essa força de bravos, na es-
pectativa de uma victoria certa, poisnfio suppunham estarem cruzando ar-
maa com a força do governo e sim com
o pessoal do Capitfio Macario Miqueli-
no da Cunha, o seringueiro destemido»
que, após os lamentáveis suecessos d©
que nos oecups.mos, íi frente de um for-
te contingente de 150 homen»-. armados,
desalojara de Floriano Peixoto a horda
de canitmes, que lá íicarà tripudiando
sobre os cadáveres insepultos e commet-
tendo o roubo, o saque, e toda a sorte
de crimes de que nfio ha exemplo na
historia dos mais uegregados facino*
ras!...

Engano manifesto do chefe de bandi-
doa Monteiro que, ao ter conhecimento
de que estava frente á frente corn a for-
ça do governo, commandàdá por um
oílicial que sabia honrar a sua espada
e os seus galões, fugiu precipitadamefi*
te, abaudou.tndo ou aeus* companheiros
fie crime e a própria familia ft merco
do fogo cerrado que os assediavam, do
qual rezuitnrant sérias conseqüência!.,
morrendo-lhe um lilhinho de 11 aituos
e quatro capangas, e ficando três deste»
gravemente feridos.

Em seguida foram presos Autero dt.
tal e o celeberrimo José Assumpçfio.eea-
rense, como Monteiro tambem uascido
uo J('ó,~a terra do Sr. Aecioly, tao fe*
cunda em produzir gente dessa classe,—geiente da casa commercial do Coro*
nel Caetano «Monteiro, alta íí Bocea do
Acre. e delegado de policia do segundo
território de Floriano Peixoto, em cujo
caracter praticara, entre outras faça-
nhas. o enterrameuto de uma infeliz
oriatura viva. só para debite de sua
malvadev, característica!..

Assumpção era um doa mais fortea
auxiliares dc Monteiro neaaas façanhas
de vandalismo'.

Monteiro, que fugira covarde e miee*
ravelmente, mal começara o tiroteio,
appareceu diaa depoia ern certo lugar'
um pouco abaixo da Bocea do Acre.

Refltiotlndo yo nu** devia faaer, maa-

aem discuaafio a tutela de um hemem.
por mais eminente que elle aeja, e ab-dicam do direito de julgar e de censurar
mesmo os caprichos e os ruina feitos
desse homem.

No México, verdade seja, nfió tem fal-tado vontade de sacudir a tyrannia, pro-gressiva muito embora aob certo pontode vista material, que pesa sobre o paiz.Quando ae dispõe, porém, de uma dic-tadura militar e do uma camarilha ri*nanceira. quando se tem ao aeu serviço
ó elemento de repressão e o elemento
de attracçflo, jogando-se, portanto, comtodos os trunfos na mfio, é fácil a ai-
guem dotado de ambiçfto é de energia
amigo do mando e de todas ás facilú
dades que tra/, o exercicio de-te, in-cluaive a livre appücaçflo dos dinheiros
públicos, ir-se- perpetuando no poder,até que chegue todavia o instante fatal
da queda, á qual rarinsimoa déspotas
escapam. E' o que commummente sechama a justiça de Deus. Era tal ocea*
aiflo nflo ha estrangeiros Ulustres que va-lham, como essa escriptora explorado-
ra que. pedlndo-me uma vez, noa Ea-tados Unidos, cartaa de reeomraenda-
çfio para o Brasil, invocava haver ea-
cripto sobre o México um livro que DonPortirlo recompensara, além dos pata-cOes da subvenção, oom um collar detísmeraldaa. E, apezar-de dizer-lhe eu
que no Brazil era coiaa que nfio havia,
ella fez a viagem e trouxe, em logar deeameraldas, diamantes.

0 regimen Diaz nfto cont" com tu doo exercito como unico agente represai-
vo, tanto mais quanto nas lutas civissabem todos como -ao os soldados leva-
dos a fruterni/„*tr. O exercito mexi cano
é, aliás., o que costuma ser em algumas
das democracias latino-americanas aforça armada: um exercito recrutado
violentamente entre os elementos infe-
riores da população, mais ou menoa
adextrado, mas no fu.ndo ignorante einconsciente.

Nfio constitue, no entanto, essa forca
publica o sustentaculo unico de um re*
gimeti que emprega a espionagem atéri"tis extremos limites. Diaa, a este res
peito, se parece com Castro, com Rosas
é, através dos séculos, com Dibnysió de
Syracusa Era Caracas, o meu copeiro
venezuelano era forçado a ir todas as
noites dar contas á chefittura de policia das visitas que eu havia recebido
durante o dia e dás conversas que ti-nham tido logar. Outro tanto acontecia
nas demais legaçoes. No México vae-
ae, porém, muito além.

(A concluir).

Coronel Antônio Carlos
A passeio acha-se nesta cidade, terra

de seu berço, em companhia de seus
dois lilhinhoB, José Carloa Figueira de
Saboya e Antônio Viriato Saboya de
Medeiros, o nosso distincto amigo Sr.
Coronel Antônio Carloa

'• Endereçamos lbe e a s seus queridosfilhos o nosso abraço de bóa-vinda-. de-
aejandoque tenham feito bòa viagem.

«M»-.
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dou pedir garantia de vida ao Capitão
Fragoso e, como «sta lhe fosse Sissegu-
nula, em seguida entregou-se á prisão.

Escapou, infelizmente, João Montei-
ru, filho do chefe dos bandidos e seu lu-
gar-tenente no movimento de Flori ano
Peixoto, quo repercutiu tao lugubre-
mento no paiz inteiro.

O Capitão Fragoso fez embarcarem
a ,-> de Setembro, a bordo da lancha
«Santa Gruz», os sobreditos eriminò-
aos, com destino a Floriano Peixoto,

O ^^3BA.TIE3-"SabbadQ 21 de Outubro,_j_gj_g_ll
íiBiiããBííÍBDaSa|iíííin^

Pe Tíinbnnl, visitou-uiòí o nosí-oa-
migo Br. Capitão Joaquim Gome** Pilho,
que e»te?e nesta praça, a -.legoeio» com-

Tiro Brazileiro de Sobral
werci&es.

/# O Sr. Coronel João Frederien,
como esses barcos que encalharam em
formidável banco de arca, sóssobrou na
dírecyftò do Theatro S. João e, se ai-
gumas vezes, interpretando o pensa-
mento daquellà associação, lhe temos
lembrado que é preciso prestar contas

oh accioniiítàs dá «União Bobbalbn-que dista apenas ij kilometros do lugar
onde foram elles capturados. Lá estfto Jsendo- S15" da quanto por alli se passa, taz ou

vi doa de mercador e vae ficando
do...

iodos rigorosamente seguros,
lhes instaurado processo pelos bárbaros
crimes que praticaram.

A força, segundo ainda o nosso infor-
muute, nflo soffreu, felir-raente, nessa
operação, nenhuma baixa, sendo lison- se jacta
geiro até aquella época o stm estado
sanitário.

Nfto devemos fechar estas notas, es-
criptas sob a commoção de umu saúda-
de que nos opprirae o coração, raem re-
gistrar um facto, tão hediondo que nos
faz tremer a penna na mao :—o cada-
ver do nosso querido Morin, como o do
Tenente Vasconcellos, ficou insepulto
48 horas, crivado de balas e punhala-
das!...

As familia** de representação social
de Floriano Peixoto, estavam iodas fo-
ragidas nas mattas. Dominava a cidade
a quadrilha negra de Monteiro, na mais
deseufreiada correria; e, nfto fossem
alguns populares terem implorado li-
ceuça aos bandidos para darea\ sepul-
íura aquelles restos raortaen de um ho-
mera de bern expatriado, e certsimeu-
te elles teriam servido de repaato aoB
cães!...

Quanto tudo isto é revoltante!...
Amigos que fomos de Barbosa Mo-

riu,—coração sincero, alma affectiva,
caracter impolluto,—recompondo uma
dessas acenas intima**, quando diária-
mente nos reuniamoB em deleitavelse-
rfto. no recesso do nosso br,onde nos ex-
paudiamos na confiança da mais inti-
ma e fraternal amisade, parece-nos que
ainda temos ante ob olhos aquelle vulto
«yrapathico e insiuuanto, frágil no phy
bico, mas forte nas crenças, de alma e
coração tao grandes que dir-se-ia aeu
peito era por demais estreito para con-
tel-on.

Jamais nos passou pela mente que
íogae tao trágico o seu fim!

De outro destino, certamente, era elle
bem mais digno.

Sentimos que, registrando essas par-
íicularidades do trágico fim que teve o
nosso iufortuusdo companheiro, leve-
mos mais algumas setta» bo coração de
•ua inconsolavel nifte; mas esta, infeliz-
mente, é » verdade, do quanto se pas-
•ou...

** *
O espolio do nosso infell* amigo está

«m poder do Capltfto Macarlo Miqueli-
no da Cunha, ueruos o aunel symboll-
oo, jóia de subido valor, que fora após-
•ada por um dos bandidos, era seguida
ao asaaetiinato.

«+4

cala-

Protestando

Ou seja porque continue no firme
propósito de ríao lêr O Rebate', como

otl porque niio lhe couvenha
ontrar nó assumpto,--o certo ô que o
Sr. Coronel Joào Frederico continua a
manter o mais absoluto e discreto si-
lendo,no quu dia respeito aoaThbatro
S. João».

Para navio encalhado—rebocador...
Reboquemos o homem, com calma e
paciência...

Aquiüo nfto pôde e nfio deve conti-
nüar assim, por maia tempo.

O Br. Coronel JoSo Frederico que é,
incontestavelmeute, um homem houesto
e ordeiro, convoque, pela imprensa,
uma reunião de aeeiouistas e apresen-
te-lhee, senão um relatório, ao menos
a escripta, que, sabemos, tem, de todo
o aetivo e passivo da «Un'iAo Sobba-
leííse, desde a sua fundação.

A sociedade, eotflo; deliberará oorao
deve continuar aquillo, se nesse con-
domnavel estacionamento, ou se deve
melhorar as condições péssimas da nos-
sa casa de espectaculos, elegendo uma
directoria, emittiudo novas aeçOes e
ençorporando capitães para reformar
aquelle pardieirò, habitaculo de mor-
cegos e andorinhas.

O Sr. Coronel João Frederico, com
isto, nfto perderá qualquer direito que
porventura tenha adquirido naquella
Empreza. Poderá, e 6 justo, fazer par-
te dessa directoria, porque, apesar de
sermos seus adversários, nfto lhe nega-
mos competência e idoneidade para tal
ccmmettimeuto.

O nosso fim, em tudo Isto, nfto ô ali-
raentar paixões da politicagem podre
que avassalou esta t«rra, mas, ao con-
trario, desejamos congregar os bons
elementos em torno das idéas progre«-
sistas.

Carateús, Caratheús
ou Cratheüs ?

Eflcreveni-iiús sob este titulo o se-
jíuinie:

A' flotilhrt do Sr. Ludvig Loreutxeu
acaba de ae incorporar mais um navio,
o Carathew.

Diz A. Bezerra que este nome ae com-
pOe dos elementos— Cará, batata e ieii,
lagarto—batata de tefi (tejuassú).

O nome, pois, do novo paquete deve-se
escrever— Carateiis e nfto como errada-
mente fazem—Caratheús e Cratheus.

O h, dizem os philologos, é letra
latina, tomada do grego, 6 letra muda e
meramente etymologica. em algumas
palavras, é amtim ura symbolo inútil e
sem valor prosódico.

Temos na nosfca Estrada de Ferro
uma locomotiva cora o estrambotieo
nome de Crathauí; Ora, provavelmente
contraeçao de Cará. e tert. òoraM!

Já nfto fizeram do Acary—Acre?
Ainda ha pouco escrevia o Dr. Can-

dido Lago, na sua interessante secofio
O que é oorreoto, do Correio da Manhã,
que ouvira uma senhora dizer—eu aubs
e que lhe observando o erro, replicara
ella que sabia o eorrectò era soube, mas
que achava mais bonito—rtubç.

Talvez seja o caso.
Questões de gesto...»

Festa de N. S, do Livramento
Começará quarta-feira próxima, na

egrejinha de Santo Antônio, a festa de
N. S.. do Livramento.

No sabbado vindouro, apôs a novena,
haverá esplendido leilão, e no domiLgo.
missa BÒlemne.

Os encarregados pedem o compareci-
Recito (io*- íjçl* a «wea «cto-s.

Sarâü
Para o que amanha terá lugar na «éde

social do «Club dos Democratas», te-
ve esta redacçfto delicado convite, o
que sobremodo nos penhorou.

Lá nos faremos representado».
?•» > •—

"UNIÃO SOBÍULENSE"
Compram-se acções desta sociedade.

Para informações, no escriptorio d' «O
Rebate», com o Sr. V. Lovolà. (2—5)

.... ii ¦ »« 

Esteve plena de animação e enthu-
alasmo, a reunifto do «Tiro Brash.ei-
ro de Sobrai'», domingo p. passado.

Os sócios, na sua quasi maioria, com-
pareceram uniformisados e, reunida a
directoria, sob a presidência do nosso
amigo Coronel João Barbosa de Paula
Peasôa, este expoz os fins para que ti-
nha mandado convocar aquella reunifto
de assemblea geral, terminando por
um appello aos seus consocios alli pre-
sentes, coucitando-os a esforçarem-se
quanto possível para o bom andamen-
to dos negócios t-nidentes aquella pa-
triotica sociedade, que, instituição ua-
cional, eonstituia, cora as suas conge-
nères, um forte enteio da Pátria e da
Republica. Continuando, disse contar
com o auxilio de todos, para bem des-
empenhar o cargo que lhe fora con-
fiado.

Em seguida diversos sócios foram
propostos e acceitos.

Levantada a sessão, desfilou a luai-
dia cohorte de moços em bem organl-
sada marcha militar, percorrendo di-
versas ruas, dirigidos pelo reservista
do •tO" de caçadores, nosso joven arai-
go Snr. Pedro Mendes Carneiro, que
trajava a farda daquelle regimento de
voluntários de manobras.

Um frêmito de enthusiasmo palpita-
va no coraçfto daquelles rapazes e ma-
is de uma manifestação de justo e me-
recido applauao tiveram elles nesse
percurso, durante o qual a musica exe-
cutava lindos dobrados e, aos interval-
los, feria o espaço as notas marciaes e
vibrantes de uma cometa.

Terminando em bôa ordem, o joven
Pedro Mendes dirigiu enthusiastica
saudaçfto ao «Tiro Brasileiro de So-
BRAL», á qual agradeceu, em nome
deste, o seu digno presidente.

Foi um bello movimento, este. e. pe-
Ia primeira vez, vimos onde começa a
LÍBBRDÁUE, EGUALDADE E FRATERNl-
dade, que já noa ia parecendo uma vft
utopia.

Militarisemo-no», pois, e só assim
chegaremos a republicauisar a liepu
blica.

Avante, mocidade briosa e iudepen-
dente!

MM
CALÇADOS

Completo iortimento de ealçadí>a fi
dor, para homem, tenlionu e meninos
receberam

Feuelon $nt>oya & IrmAo.

Regreagon Ja» p.táçaá do au), onde fô>a
& negócios èothmeièiaes, o nosso anng*
Snr. Capitào Joaquim Liboriito de
CarvHlbo.

Ch.imamoi* h attenção doa leitor®* psr»
o «eu ananr.ciu publicado na 56. partia

——-»•»? '

Do Riachao estiveram entre nós o»

O nosso bl-mensal Correio de Maa$a-
pP., a quem da melhor vontade coadju-
vava com uma pequena contribuição
mensal, veio ultimamente envolto em
uma athmosphera pezada, pingando
gottas esparsas de uma demagogia Ir-
ritante.

Digo irritante, porque nôs, filhds dee-
ta terra querida, estávamos longe de
pensar que do seo seio sahisse quem
desapiedada e extemporaneamonte, cri-
ficasse actos que merecem louvores, e
verdades que a inípiedadé de muitos
séculos nfto poderam destruir. Massa-
pt% a terra do S. S. Coraçfto de Jesui*
o de S. Vicente de Paulo, no dizer pit-
toresco daquelles que ba um anno nos
deixaram cheios de saudades—metteu
agora pela mfto de um seo filho, um a-
gudo espinho na cabeça do Divino Rab-
bi, aquém por ultimo, n'uma confiisfto
de lógica, tentou louvar.

O dogma do inferno é uma verdade
intaugivel, tao verdade como a Diviu-
dade que o proferiu em vários textos
da Sagrada Escriptura.

Protesto era meu nome e uo de meos
queridos collegas, da aleivosia atirada
á nossa face, por ura.,. Nfto tenho co-
ragem de o dizer ..

Mas que importa! a verdade nao tem
rebuços: por um Confrade Vicenti-
no!... Continuem as Senhoras catholl-
cas desta terra, a mostrarem sem ef*-
pauto a verdade a seos tilhinhos, qu»
por ser tao verdnue Incommoda a quem
se transvia.

O articulista do Correio, que tfto de-
sapiedadamente atacou o sacerdócio ca-
tholico, e ás dignas Senhoras desta ter-
ra, penso nfto ser capaz de dar uma di-
íiuiçfto orthodoxa deste dogma que por
imitação atacou. Nfto quero crer que
seja o caso do caboclo da pia, pois. o ar-
ticulista 6 intelligente, embora que sern
prdparo algum. Instrua-se primeiro,
meo amiguinho, na verdade que sem
base atacou, volte e eu estarei a seo lado.

Mussapê, 18 de Outubro de 1911.
fadx-e i\aL©llo.

MACHINAS DE COSTURAS
Ab legitimas machinas de c r-

tura, Vibratória NewH>
mtí. Vibrante. Gntzr.er,
Familiar e tracem.i, en«
c >ntr«uwse unicamente na 1 ja
de

Fetieioa Suhoya& IrinAo.

Da villa de Entre-Rios, esteve entr»
nós, o nosso respeitável amigo Sr. Co-
ronel Antônio Martins Leitfto.

Muito gratos por sua visita.

Amass-íias, nào rue
levar a todos o* amigo»
o fsço por oátax

Seguiu hoje p«ra o interior do Esdado
do ÁmnaonflPi o nnáío prusado amigo
Hippblytü D:»ií)ingnee da Silva, & quem
agradecemos o -"bniço dí* daspédidá que
noe trouxa peísosimente p, eom muito
gosto, publicaracta s sua

DESPEDIDA :
De viagem parti

«ftuoío pousivs'
o meu adeus, o fsço por oátax Unhas,
offerecando-lbps nsqm-jlai* -jarfigens o»
meus pre-stimpt.

Hippolyio Dònunttuts da Silva
< »•

MOBIL IAS A USTRIA CA S
com írisos dourados, receberam e
vendeirj barato.

Peaoloi". Saboya & lrm|0;

Por um telegramma que nos foi hon-
tem mostrado, soubemos ter fallocldo
no Recife, no dia 17 do corrente, o Sr,
Joaó Andrade, representante da con-
eeitijada íírm:t Gomes de Matto, Irmfto
& Cí, daquellà praça.

Moço estimavel, ha pouco aahira des-
ta cidade, onde viera a negocio, cheio
de vida e de esperanças.

Ninguém diria que a raorte lhe ea-
tava tao próxima.

Paz á sua alma, tfto bòa e táo nobre.

pat nhos dc verpix çarpvirç«
e peiiica, çom fivelas, artigo

e moderno, Para senhoras
menin-s, cncontra.m*se comente

s
chick

na loja
Fanelon áaboya & I?mâo.

nossos amigos Srs. Capitão ThomasRo-
dolpho Pessoa, nosso correspondente
alli, e Capitfto Vicente Arruda.

Gratoapor suas visitas.

"Mutualidaae Vitaiicia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Cal-ca d.e pensões

YITALIGIA3
Peçam proapeotos ao agente do Ipfl
(13-34) O*. Cyane.

_. »>» 
De Senha Maduridra, Acre Federal,

onde é empregado no commercio che-
gou pelo trem de segunda-feira passada
c esteve entre nós, de passagem para
Santa Quiteria, terra de seu berço, em
visita á sua exm? familia, o nosso dis-
{.ineto amigo e intelligente conterrâneo
dr. Juvoutino Magalhães, a quem agra-
deoemos a visita oom que nos distinguiu.

Dosüjftraos-lbe boa viagem e mil fe-
lioidadea.

»•? '"¦

De Carlré esteve eutro nós o nosso a-
migo Sr. Capitfto Jofto José de Sá

Da mesma procedeucia também este-
ve entre nós o nosso amigo Sr. Capitfto
Josó Ignacio Gomos Parente,

t-, roa. » m ,.-"

JFMSTA DO PATROCÍNIO
Começará no dia 26, na respectiva e-

greja, a festividade de N. S. do Patro-
cinio, havendo dois leilões, o primeira
no dia liu do corrente e o segundo no dia
4 de Novembro próximo, cujos produc-
tos destinam-se ás despesas da festa.

Esta terminará cora missa cantada e
procissão á tarde, no di» 5 do referido
me* d» Novembro.

de algodüo novo
Caroçoréis O
Jusi Theodure Soartt

limpo a &3
kilo~veade «sa Sauta Cbüs,

Falleceu no lugar Smsuarana, desta
termo, o respeitável ancião Sr Floren»
cio Bernardino Ferreira Gomes, mem-
bro de numerosae respeitável família.

Paz á sua alma.
»?? 

Arame 
(arpado especial em rolos graa-

de» -vendem, Fruta & Gentil.

:p':RaA. lá.
O Jornal do Commercio inseriu o se-

gulnte telegramma procedente de Lia-
bôa:

«Os ex-sentenciados e indivíduos de
máo caracter, contrariamente ao que
ató aqui so tem observado, foram agora
prohibidos de ir para as colônias portu-
guezas na África.

«Do ora avante irfto para a America
do Sul e desejo avisar que já ha um
grupo de i udi vtduos dessa espécie prom-
pto para seguir para o Eio de Janeiro.»

Commeutaudo-o, pondera o Correio
da Manhã:

«Esta noticia refere-se a um facto que
é ao mesmo tempo ultrajante para o
Brasil e merecedor da imraediata atten-
çfto do governo.

Que a Republica Portugueza queira
ver-se livre de gente que a incomraode,
pela sua perversão de costumes ou por-
que mereceu sentenças oondemnatoriaa
da justiça daquelle paiz, comprehende-
se. Mas que essa Republica converta o
Brasil em vasadouro das suas excrescen-
cias sociaes, dos iudividuos que ella nfto
quer conservar em seus domínios 6 que
nao podo ser tolerado, e nos mostra que
em Portugal se faz do nosso paiz ung
•oneaito d« siuirularissimo deapr«»o,



^ümtmrjniMMmmmmmmWmmmmmmm-mWmmm
¦ Acreditamos que << governo e a pniíoia |
11:10 tei'fto deixado de íin; o do oòmuje.n-
tar ó telegnímina quo reproduz/unos
dò Jornal dõ Coinnayreio, porque'lia
toda a vautagem em que elle seja aiii-
piamente conhecido. K. tendo-OliaÒ e
commentiumo, ó de esperar que as pro-
videncías serão tomadas ile prompto,
alim di* que <> Rrasil se desembarace, da
iirironts. que pretende enviar-lhe') go-

.verno de Lisboa.
liem nos basta 'pie. i-spontaneamen-

te, e de todas as partes do mundo, pura
aqui dirijam seita passos ereaturasque
s..!iius forçados, mais tarde, a repelijr
ou a recolher ás cadeias. Nilo ó sempre
possivel evitar a invasão do solo pátrio
por fí'-: "..•.' creaturus desprezíveis. Mas o
quijó fácil, fáoilimO mesmo, o impedir
quo o governo portuguez moita, a bordo
d:, um navio o refugo, a escoria da sua
sociedade, para a vir despejar nas costas
brasileiras: Será isso revoltante iudig-
nulado que absolutamente nfto tolera-
remos.»

O BBBATB -~-$,akbado 21, cl e jOutiibro. dei 911 3

(r"™™"";<*; M™% Caraôlho,Jf;ffiÈÉ'
Escrevem uos desga cidade :
tNáo c< nvéih, absolutaioeiHe, manter

mos polemica com o Sr. G S íf.j ou me
lhnr, eom o Sr Goin}'ilo Soares e Filho
aobie o Hasuuipto que deu lugar a sua
réplica, estiiuipridti numa da? ultimas edi-
çOe.-; d,t Pátria, do Sobral.

O iiióçii parece e»tar aiácndo da mn-
nia de ckukirisino, muito em voga ua
Hcimilidade, u e.sáe mal encurta a vutt>. > noi
e embota « cousçieucia ... •,. .(.-,

'oras no pano
ESCARROS ÜE SAN.GUE

'l its^a

Minha filha d« 17 anuos oomeçòn >i
emmagrecer rapidMmt nte quc-sí^-uido se
de dores no péit»,' dóH mezes .depois de
sentir-se d< cote, ciime.ç u a escarrar
tansue o t fesir muito, rtViiiiririNil.í ao

Alio

lioinedb
tá jiM'|.
que mí>í»
em n..!-

n-.no.

ü..í)xemui*o- tiui paz . . . Em pasfi o k-.
museus

OR. PAULO Sffll í OE MELLO
<.. t ecen no rfia 19 do mez próximo

passa
ro civil D.'. Vir-,

do, na Capital Federal, c engèuheiii
?iinlu de Saboia, victima

do por uma symeope "cardíaca.

Oriundo dú duas íatniliaa seculares du
nosau Sobral, h Dr. Paulo de Saboia con-
correo "i bem que modesto, para real
ç.T. a gloria do Ceará, e na colônia ceia-
teu-se da Capital Federai, destacava se
pelo seo talento é pala bondade da co •
ração.

Pr.-bo e trabalhai!' r, oçcapõu altos
empregos em muitas eoínraiisões do gij»
verno, e em todas ellas merecedor fyi
fternpre dos maiores elogios.

Afinal a Empresa Trajano de Medeí
íos & Cia., offerectfo-lhe, a direcçÃp de
BUus importantes ii(Hcí*íhs e. ahi, nas bo-
ras vagas, construiu o primeiro dyua-
mo que ío íea uo Br-ixil, sem precisar
de importar peça alguma dn Europa.

Semelhante iabrico valeu lhe o una
siinio e Cfilonieo elogio da Imprensa Ca
rioca, d» quom recebeu » titulo honro-

Por desafago da consciência, ou soj" j
simplesmente para provar quunto affir
roáinua no nosso cüuimüuieado publica
da uesté jornal, c tmitiunicado que tanto
abespiuhouo Sr G S F.(G-.iiçuln S mies
Pilh •) azedando lhe us bótea aprovei
tamos o ensejo, para publicar a petiçâu
quo. aquelle tempo, tora dirigida ao
Êxuim. Sr. intendente do ipú, mas quo,
íutoltzmeutr, nào cheg u ás auas trjft5uá,
por ter sido pfòpo&itúlmontü extraviada
pelo seu filtro Manoel Besss, conforme
declarou este, perante diversas pes.sô.is
gradas desta cidade,

O nosso fim pi-iétn, não é Recusar o
3r. Coronel Joãs Bossa, nem increpar
de pouco delicado o acto de «ou filho
Nada mais natural do qui*, quem se hhu~
to preju iicado, répre«entar p«los canàos
competentes á competente autoridade,
bem corno, nada mais próprio da idade
do Sr. Manoel Bessa. do que o acto qu^
praticou, sem pesar as responsabilidade»
que acarretava.

O Sr G. S F, na,» cumprehonie m-
saa coisas Futendou qae o mclhot ;er
viço quo podia preotar ao Coronel J.ã...
tíessa era exliumar um defunto, eujo*
ossos j;i iam brimquejaudn, e deposital-i
t\ margem do seu caminho, cincado de
òápiuhoH de pontas agui*ada<,..

O C' r> noi J.ã<i Besía que lhe agra-,
deçi o pre.-ente . , .

Cjuaut > n nò.i, ümitamo noa a publi
í ii itlladida

Vi.g"t.'nipti. á't 'ii. Or,l
in ii•: para a ¦ d -..nç ¦ d
uiii;i vea provou .: i>;i ¦ K ilfii»
ÍiÜjIíh tilíia iam p iico mais >i.

/.. ftcoii còiiipliitauieiil;^ b<ia d:-.
esc'«rrii'C'du sii.iigue o d res u

peito. t.»ve. muita lume ("n dt.is'-.iiníjses dU-
I¦traiameut"; a cuutar d.i primeiro dia
auginenti.il 4 kilos e meio da peso.

Üoséjciivdõ c .iic irrOr pura maior faina
du ií''!nei]io Vegoturiauu, envio o pre-

bo de «Primeiro Klectrietíta Brasileiro » L,t,. „ jUadida petiçto o. dt-pois, parNAo contente com tant saber (oi pro \ct ^pn^ltis . . .»
curai* ua j.ivoi." America do N rte -a
torra do grande Edson mnU sciencia e
conhecimentoa e após doui annos do cs»
tuliis tbooncos e práticos «obro electri
cidadtí, veio de novo dirigir as oíBei-
nas da Trajano de Medeiros á Cia

Abi continuou a revelar cada voa
mais talento, até. que a 'norte veio ar

Limo. fSi', Intendente Municipal
Os baixo HSfiguados habitantes do»tn

cidade, vòm mui rospoitosameiite podu
a V. S. para mandar proceder á lim;;«.
au sias suas e praças desta me-ma ci--
dade, assim como também no riacb Ipu
çabu, a fim de ovitar <\ pr pagaçào de

rançai o das mãos <•;.!* operários que o febres do máu caracter, quo fizoram di
amavam e do r-e-M da familia que o ido/ versas victimas nesse" pouooi mezes..
lanava, para lev«l o ás inilos de üeüs, I Assim pois, a bem du salubiidadé pu-
Deis u na orphandade quatro filliinlioa blica pedem
e na viuvez a Exma. D Mana Latia Justiça.
Bandeira de Mello, lpUi 5 de Setembro de 1911.

Aos filhos o á viuvo os nossos siuce- ,, T . ,,n rj , a 1 I Dr. Luiz tostaroo peaamesi o ao Dr. Paul.) Saboia paz'
« rp.eompeuea

Pézame? também á illustrada e nu
morosa familia do éxtioéto, residente

Uli'

as eoustipavões que eho tao perigosas.!
ciuíim-Stí com o uso do Vinho Creqso j
tado á-i pliarmaieutico chimico Silveira

_..—¦*.«« (

Coronel Antônio Frota j
Do Amazonas, com escala por Porta- i

le/.u. chegou hontem fi esta cidade çm
visita :i sua exm.' fumiliu, o nosso dis-
tiiietissimo amigo Si*. Coronel Antônio
Frota Mene/.es, a quem apresentamos
ps nossos cumprimentos, desejando que
tenha feito boa viag< 111.

Kaymuudu Hóniciò do P,
Odulpho Oarvajiio "

Joiio dd Malta CayalcàoU'
Augúífo ÀragAo
A11 to mi) Qiiixad'i
Aprigio Qiiixadá
Antônio alvos de Mesquita
Raymundo da ';.lya Mouião
l/'sc;)di.i KimetlBf d'ArogAo
K«Vi
Joüá
Ai;:!
Ant
Mui

i-. Pel

vi

tiuíido li
Nnjmu.n

beito Vianiii
nio Peíiei-j
-í Ayr, do

(< o v a ¦
cio

oioellos

Na cimento
è Cj meu

r»oLIGÂpjis i
MISSA

Por ai.sria òc .i<i-*é AtKlracíc,
antigo viajante; dos 8rí5.'í*«"tssü.s
d--', Áííiií-os Ií'sní!>9, <& visa, da
Pernambuco, fix eid ! alü ;i 17
deste iu.z ; Joa iui n da Silveira
Borges e tam. lia, mandam resar
um.ii miss 1. i¦,; 1 ç 1 (';:i ra 24 do cor-
renu',a:s6 1/2 horas da mi nhà,. ha
cp,:*.: j do Roso rio.: convidam para
a.ssistd-a,,a*3 pe¥SÒ'i,s de sua ami-
gad.e e amigos do morí-i..

y-ue
ei ,J i.-é Coelho

Pi 'incise-' Q:i x-.iiá
J¦: ú Pf-dVo Aragilo
•Ifiariüjsco Correia
João áisis d'."Araújo
1). mingi'6 Caáuuiha
.! 1 é Paulino do Carvalho
Miguel d'Afauj.' Ciiày«s
Júlio âlbertiuo
I/.aiás Caldas
Miguel Baerra
Rayi/Vundo Jo-é d'ârag?io
!-;tiiio Martins d'áragâ9
O-Wiildo Araújo
Aftoiiso Furtado
AdüllvMto A-ràgao
,J..-é Dias Miirtii'8
J iè liodrigue,* Liniir,

CJimo. Xpixe.rase

<&

sen te, roiiovand" meu agradííciínento!

GASTÂO MARTINS.
Cítmji 9. 17 de maio de 19U8,
Vònâe;'8o em toiaò as Drogarias a

Phaímacia-— Vidro QÇSOÜ.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GÒMHS& Cia
RIO DE JANEIRO

A vergonha do Ceará
Na florescente cidade de Sobral, edi-

ficada em vasta, agradável e pittoresca
planície, banhada pelas águas do rio
Acarahú, berço de altas notabiüdades,
localidade de bom commercio. caracte-
risada pelo bom conceito de que gosa a
sua elite nas mais adiantadas praças,
terra de boas tradieoões. fui sorprehen-
dido por uma impressão pouco lison-
geira, na minha viagem de excursão ao
sertão.

Logo depois de phebo ter terminado a
sua trajectoria diária, a referida cidade
assemelhava-seá um antigo e despresa-
do cemitério coberto com o triste e ne-
gro manto das silenciosas trevas.

Nao se via alli, siquer, it luz de um
pliarol. (jue guiasse o mais prudente
transeunte, de modo que os visitantes
eram obrigados a recolherem se ii seus
penates ás sei* e meia horas da tarde,
evitando assim precipitarem-se n'algu-
ma gruta ou buraco,—como suecedeo a
Pedro Tatíl e outros.—das (pie adornam,
infelizmente, as melhores ruas e praças
d alli. Sendo, porém, a elite sobralense
dotada de bons predicados, ii par de es.
piritos de alto cultivo, 6 de. esperar,
(pie em breve, despertara de tal le-
thargia.

Oxalá que neste lamentável estado
de cousas. os sobralenses não esqueçam
estas suggestivas palavras — ordem e
progresso, das quaes.se interpreta'.) bel-
lo ideal republicano.

Manoel Gabriel Lima.
(Cearense)

HM

Tiro Brazileiro de Sobral
De ordem do Sr. Presiden-

te, aviso que no dia 29 do cor-
rente, às 3 1 2 da manhã, na
sédc do "Club dos Democra-
tas", haverá reunião de as-
sernbléa geral extraordinária,
de accòrdo com o art. 31, ah-
wa h, dos Estatutos respecti-
vos, á qual deverão compare-
cer todos os senhores sócios,
competentemente uniformisa-
dos; sendo fim da reunião
tractar-se do funecionamento
da supradicta sociedade e de
assumptos importantes rela-
ti vos á mesma/

O Secketakio.
José Ansniaa Cyane.

Veio no Rebal'' de sabbado passado,
nos ÀPMD.indá, um aranzel barato, as-
sigiiiuio pelo caraôlho, vulgo Augusto
maxixe, de saudosa memória, detrac-
taudo de minha reputação. Ladrou o
maxixe 110 seu araiizM feito A rogo, a
respeito de um cavallo (pie lhe com-
prei. ii- exacto que comprei o referido
animal ao celebre bilmitra irias pa-
guel-o licaudo.iiíiòi.as restando ibe uma
bobaf/ífin e isto inesirio porque esse in-
diviiluo fez um negocio eoiiuiiigo, de
iicar com o cavallo uli) seu poder, atu
Janeiro como dé facto que lá esteve
com elle unia piirçád de dias. desfruc-
tamlo o. inscrevendo o em corridas e
mais alguma coisa até que chegou a
reduzil-o a deplorável estado de ma-
grein. ;

No entanto, vem esse pà't. de amar-
rar ben d detraciar de minlia reputação
pela imprensa, um nojento easqueroso
'•ne. todo o unindo já conhece a sua
condueta, aqui e além,—-caloteiro in-
faroso e repugnante, que me causa nò-
jo e fastio, só em ouvir pronunciar lhe
o nome, nome de saudosa, recordação,
pelas comédias bufas em (]iie tem anda-
do eiiví»1 vido em nosso meio. aliás bem
ensaiadas e de extraordinários sueces-
sos.

Falia ainda o maxixe, que se tivesse
procedimento igual ao meu, nao sahi-
ria mais á rua. Pois bem :—agora digo
eu: se eu tivesse uma condueta de ca-
loteiro, eonio tem esse typo. nao mora-
vamais em Sobral, o meu procedinien-
to é conhecido geralmente, no meio
em que vivo e em mais alguns luga-
res, por onde tenho andado; e, por-
tanto, nao tenho medo do que diz o
ditlamante maxixe, que, para o futuro,
prometto um bom suecesso era nossa
platúa.

Terminando esta breve resposta, peço
ao Sr. Caraôlho (pie se limpe "primei-

ro, para continuar, como promette, a
sua honrosa missão de pàu de amarrar
besta, atirando, em detrimento da mi-
nha reputação, as suas oaluranias in-
famantes e vis, certo de que, assumpto
não me faltará, para responder á sua
mesquinha individualidade de maga-
rrfca retalho.

Sobral, 17 de Outubro de 1911.
G-exLtil Frota.

MM- —

COLLEGIO U S, ÍICfiHW OS PâULO
Tendo o Conaelh.i Particular da So-

çiedade de Sã•> Vicente de Paulo, de S01
oral, resolvido reformar ^sto estabeleci-
mentó de en si 11 o e augmoutar o numero
de sení alumnos, bem como tomar st bie
sua rc>p n abilidade o cu-teio do mesmo
o-tabftleçimentn, ab i'à dn dia 20 de Ou*
rubro emente, em diante'., h matricula
giatuita para os menin >s p bro.-, cuj:is
pneí, paretitéi ou protectores os desejem
(íduciir

Os Estatutos di. referido Collegio di-
7.;-m o seguinte a respoito :

Ait 5-De acendo cum o &rt 2 do
presente repnlá'ment<'í a matricula* no
Collegio de Sào Vicente de Paulo .só s>
iá ei nced d 11 a meninos jn bresy cujoa
pães parentes ou prétectoros nào p.)s'6tnn
pif;ar um pndes.tm'.

§ ii—-Bmca?o contrario ás flispr.fiçòeg
do art precedente, fò seria e
matricula medimite urna ai
men-al ds parte interessada.

Direct iria do Cimi elho :
José L nuBNç Vianna
AnTONíN'» ' RAVRlIi Kll.HO
Francisco Pmjt.aç.ch.) K I

uicèdida a
intribuiçào

Cir.-i-oéifi o
de njgodíio novo e limpo a 60

klo -- vende em Santa Crus

30 [[.ÜTAÜCH.
—»-•-*

,U1A.

jàübraí. 7,0 dc Outubro de ÍC)I l, 
' 

José Theodoro Soares

Sobral, -21 de Outubro de 1914,
,.#„

A Chrouica de tini déspota
Pelo Dr. f.rota PeasOa
üm volume brochado

Vende °c nesta Empreza.

• AVISO-PREVIO
Corre amanhã, ás duas ho-

ras datardefno"CAFÉ COM-
MERCIAL" a rifa de uma-
nel de brilhante de primeira
ordem. Aviso aos Senrs. soei-
cios para se acharem com os
competentes pagamento de se-
os bilhetes antes de correr a
rifa, do contrario não têm di-
reito algum aos seus bilhetes,

Sobral, 2.1 de Outubro de 1911.
Reihalçlq Gomes Parente.

Ma
1 Cartões de visita, imprimem se -em 5

minuto-a-- nesta EMPKEZA.
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AO PUBLICO
0 abaixo assignado para vesalva de

eeus direitos q de quem interessar pos-
sa, faz publico, que a casa n° '20 á rua
do "Coronel Vicente, Sabinn" d'e>ta ei-
dade, e que se acha pi']., mefetuo alugada
no Sr. Coronel ,)> ao Baptista d'Araujo
Vasconcellos, é de sua exclusiva pro
priedade.

Portanto protesta contra qinlquer
negocio, que algujm por ventura faça
liibre a mesma ; pois oào autorisr.ü pe»
sôa alguma a vende! a ou alugai a.

Cidade de SautVuin:', 17 He Setem-
bro de, 19] 1

O H/lEliBATB-Sabbado, 21. 'de Outubro -dd 1911

Dioat Alpes Ferreira da lincha.

AGRADECIMENTO
Miguel Ualvinn de VasconcGlloa o seus

filhos agradecem do intimo d'alma ao «eu
particular amigo Sr Riymuado de Lyra
Pessoa, as ir.issas que mandou celebrar
pelo fallecimento iie seu filho Ji Ao Mi
n ar vi no de Wc-meellos e sua nora
Luiaa Moreira de Vasconcellos, (alleci
dos ultimamente no Amazonas.

?*?.

3UCTTSICA.
Francisco Mourão, director

da «União Sobralense*. Iccc.o-
na Bandolim. Flauta, Violino
e quilqúer instrumento--ou sejja
mesmo instrumento Je banda,
bem como dá musicas instrúmen
ladas para Bandas de dez figura?
a baixo por 4*5')oo e dez a cima
5$o io, e musica para piano—a
2*5000.

RbA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(i --ai;

doroso remédio, muito Huperior ao Óleo de! O mi» m -,à*n trarunii» ô <-,»<> r, (•»„.•„Fígado He Bacalhau, sem ter os iiiconvan" , ^ ' . £a,«ut" e H»° ° P«??.r
enteado mesmo/cujo uso ein.noaso clima pre- 

'.° XoÍJ,,<-'M'»' Í.V*»*?»» Oaroba
judiça ao entornada; Além rt« poderoso reme-
dio. o Iodolino do Oíh, approyado pala ,Iiui-fa de HygiHho, ò um ^rando alimento, mis-
tentando uh fure»-* dós doenten, fortalecèndo-o-.
rupidamoiit.o. O Iiidolhio é rthipreirndo fiara oLvmp-lmtixnio, Kaeliitiíimo, Anemia aicròtu-lòáa. EscrotulaB, Tühnrciilóaa, Diarrhóaa hífflocioaaa, Affeuçôes puh)i"Darefl, ofe
VoikIc-nc chi luiitlits as íh-oqn-

rins e )"S*ini°ma».m;Vs
OacLa ga-cara-fa 5&aoo
Agente em SOBRAI

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
«10 DE JA^-ÍUltO.

LLOYD BRAZILEIRO
$6

Esperado dos poit •? do Sul ao dia '20
deite regressará a 23 depois da tocar
no porto de Amarr»ça.t)

Os! vapores desta KmpresB pnbatítui-
rao da rua em diante o& da B.hiana
mi linha do N no, fazendo &f. rne>tnaf
viagens que estavam a carejo daquella

Os Agentes

(3 - 3) Albuquerque & Cia.
Camocim 15 Outubr.. lííll

na "UNIÃO iUTUA"
10:000$ para, Fortaleza
Esta Caixa Paulista de 1'eculios, des-

tribuiu, no sorteio realizado a lo deste
mez,. entre seus mutuários- a sofnma de
Uh. 3õ:2üí)$ÜUP, nào sabendo se ainda
quaes os £el-j zax-cLos, havendo pro-babilidade de serem premiados alguns
de nós flobralénses; aguardemos o bo-
letim de Outubro.

No sorteio realisado a 9 de Setembro
lindo, coube ao Sr. JoAo Sobreira de
Andrade, residente em Fortaleza. íí rua
M. Facuudo, n". 92, o pecúlio dedéz
aoTit-oa d.e-xieis'((:lt.i;OüU)'; cornou-
tro pecúlio foi premiado o Sr. Marti-
11I10S. Oliveira, residente noleo.

Comovemos, npproxiraa-se de nós os
resultados que nos (ifto as optimas e fu-
turosus operações du ÍMJiiiflo Mutua";
No mesmo sorteio de Setembro (teliei-dade dupla!!) foram premiados o Sr.
Antônio V. de Castro Pereira, 1'har-
maceutieq do Hospital de Isolamento
de S. Paulo, o sua tilhinha menor, es-
ta na serie C e aquelle na serie Á.

.Ja é !
A propósito : fica estabelecido em So-

bral, o dia Io. de cada mez para os pa-ííamentos quo dão direito aos sorteios

r|<
íiüriyjiiío, pioduz óptiüíos rèHUÍtadri
em todaa an uiiilettins de fundo fyphin
líticePi curando as finalmente;,

Cidade, do Rir, Pardo (E.-tíido do Mi
nas-Gerae) 25 do Julho d« 1%8

Franci.soo de P/.ula b Sii.va
('Artista)

Testemau.hiiB: José Chnstwnò da Sil
veira, protetor publico. — Cândido Pa-
mos Ptiieira, negociaíitq,

(Firilias reoenheeidns)
Vende b« nas boas pharniaeias e .!ro»

gáriaí de.ita cidudè, o nâs dé FortaloKa.
Casa Matriz ¦ PELOTAS

itiü G-ran.cl.ei nfLo í3-a.l
CAIXA POSTAL 68.

Deposito Geral 3 r<esa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
KK> DB JÁNEIKO

?#<

importante declaração
Passando o presente sttestado, \\h-.

põsan traduzir o prodigioío efíuito das
Pílula* Antiáyxppeticas do Dr. O Ho
ínzeiiManii. produzido em nijrn no curto
espaço de menoi< ú^ nm me?.

Durante muitos annos soffri bnríi»
veluíente do» intestinoa e estoipngu
completamente aborrecido, triate, muito
«batido, 1? «.em vontade de çòrear. i,u
dormir, nem pierHio i\e trahnlhar.

Digestões muito ditficeis e demorada?,
a cabeça sempre extrsordinarÍHrneíitp
pesada, dores constantes e contòira ?ra
um soffrer poriurlicHinento de eôxirqaen
c«8 horrornífis. \

Lancei mao de todos op recursos to !
mei inimensidáde de, remédios, ser?* ob,
tor '1 menor allivio.

. Bra tal o meu Pitado que não podia
im-iinar-mo paru agarrar qualquer'Vb
jacto que eítivesíe 1.10 chão, temendo
vio) rer.

Dias havia que tinha quatro ou cinco
vortigeuí*, perdia a vi.-ta e cahia, Bfto

———¦—¦—!—1 USEM 'TníiiiiJÜÜÜÜÉ
importante ca-a Fonte da Juxmtud*, na
praça Quinze d« Novembro.

(Está n firma lecoribèciida feio pri-meiro tabelliAii t\a Dostorro, o sr. Leo»
Dfirdò ,j. r'g« de Campos Júnior).

vontrn, iiirligoslões, pHlp.t/tçOos, dnrea no co-raçari, ninllean, do.saiiimo,:ta.stio, triífo?;a,do-ros fie itabeea, nevritlgiaii, eiixriijiíóoatí, " '!•
cas, liftmorrlii.^.rlei', doenças nn!ve,s rio emo-mago, titi-íido, rios, iiítentino», omirofõlas, co.res paIIiriuh; pcwons frac/ií nervosas, semvoutado propris; irrò-fuíaridadn os menstrua-
çiío, (Hirrimenti.s.floreíi brancas, rVistioe mui»tas outras inolijstms conseipienrefidestas,se-
rfi.'i ratiicaliiioiite cnradnti c. em pouco í.nra»
po,omi, iis PILUI/AS ANTfnYSPEPTIlOAado
DK. OSOAK HBINZEL.V1ANN

ANTIDYS1JKPT)( AH do DK 0,-jÇAR HÍSIN-ZKL.M.A.NN têm na vidrem e ihriilhaduf er»«Rotulo» Eiicnrii.-.rlo**-» «obre u .Roí
iinpnvvi íi uMiroi lí- gi.siíií

cio- y««
, c ilipri? ia (te

ruiiüiio o mo»t'1'res 1!. br.» Entiv-laçíidas
íiofrr.-r :ni«- O M

TòdflKiisl Il.ri. iS \NTli<YSo';rpi'ií;•!;.:,;,..
DR. 0S0AK HEINZKL-MA.NN .qiin nào «jire-
íientarem enteii siguaes, dõvêín ser rocúHadnscomo falsificadas
Vende-as ern todas as pliarmaciaa

© clrogajria.R.
Agente em SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.

O Professor
•DID

Depois cie uma
grave enfermidade

Evitar a recahida e a fraqueza
Remédio e alimento

Attesto pBnbpradÍ8simo quo de.poia de
curar me do typho fiquei tão extenua
do. tao fi-HC:*, que or medjc^:s tomeram
purmeus pulmões, era í.h! o meu esta
do do fraqueza, que quasi uào podia ca
niiubar, qualquer esforço custava me
muito p m? fasda suar Temendo que a
grande anemia me prejudicasse, mi-u
medico o dr Elias de Barros reeoítori
me o Iodolino de Orb, remédio foftifi-
cante e ao mefmo tempo aliinenfco p.-
derose, Beulindo me eom maÍ3 foca.-
quando tomava o romedib logo npÒ3 a?

do dia 10 do mez aeguinte, visto'coraoÍ™uita' ft8 i,0!!í!{ias lie>tH «''btde, que ki
aqui temos ditliculdade de correio, e o | 

hom ¦*-*í,t"' Por t,,r3UJ nie ^'Bto cf,bi'*
sócio que nfto -pagar u'aquelle prazo lC('^ ^Ri veiitigenf ua rua: tive ap
incorre na pena do art. .'í0.. desta so- '

Ray mundo Dóúfzetü Gondim
avisa so respeitável publico sobVa.-

len.33 que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, vV
oii-rxo e outros insfcr'ürh'èh-'

- tos, já tem ha ei li t.sáo
discípulos parn continuar com oe aeus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam*'M.s.xà.áias, JBbíitÒi, For—

refeições PV.ram tão rápidos c i-ffisátaflí
í*8 effeitos desse Remédio Bnbre usou or-
gaiusmo, que em poucos dias pude au
dar sem grande cuuhic/»- reííabe|ecehdi
minli!)^ forças, que notes Je um mez
voltaram completameiito. achando me
perfeita mente bom e forte, augmentnn
do de. peso, o alegre por vêr rne em tão
pouco tempo restituiüo á Haúde o aot.
trabalhos

Sabendo quií a maior parto à<>$ do-
«ntes que suecumbetn durante a convá
le8cençii fào victiroadps (>eU fraqueza,
aconselho o uso á^ Iodolino de
todnt* as pftssoas fracas que delle obte-
rôo, corno eu, os mais vantajosos rèsul*
tados.- Joaquim 8ofzres Travessa do
Condo ji, 18. ilio.de Janeiro;

ciedade
De pouco mais de 3 mezea paru cá,teem-sc insçripto 65 sociog, pessoasentendidas que estudaram o mecanis-

mo da >U.\*tAo Mutua» e, comprében-
dendo as suas vantagensj.que aliás nao•sao demasiadas, para que nfto quebreno fina! das conta», nâo hesitaram em
dar os aeus iiõmes.

Quem se inscrever ate o dia Io. deNovembro próximo, tomará parte nosorteio de lü de Dezembro. Outrosim,¦jue nao esperem cobrador.
Peçam prospectos e explicações ao

Agbnte

taleza, Ir;. 8bí
Concerta e atina PIANO e óu-

tro qualquer imtmmen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para ps
seus discípulos.

-áLttoncie olvaixiadLos -pa-c»
00 pontos «e.t:'-vici.oí3 xj^I»

E. F. de Sobral

(2-4) J. MEDEIROS.

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, á rua das Dores, á es-
quina, atuaz ua Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédiode solida coiiBtrucçfio e boas aceommo-
daçõèx.

1'ara informes,—nesta redacção com
o Sr. V. LoYoiiA. (2)

Recebeu a.
Loja d-» OiLiaile±a?a

*•*

As peíüí-.as iracii!<, <>» doaritea d<> peito, de
escroítilas, os aueniicos, os convalüseenleB

Justa gratidão
Itlmo Sr PhÜwuceutico J<,à>> da Sil

va Silveira
Pelotas (Rio Grande do Rui)

K' com iromeuHop-azer que èicrevo
:i V. B. eouimuiiicaudo o facto extraòr
diuarlo de minha cura, sifirn » meij^r diár
ta, de diveríoe incoinmodna fyplíiliticW,
rèaliaads graças iió vosao preparâdíi í ,li

j xir áw "VitijuHr-i, .^.-iInh, i ar«il).-í
í t- ttunytHn , que do qual u<ei alguns

, ( ( j vidro.% já tendo tem resultado algum
usado outros medicnment s

0 quo aqui exponho ó a expressão da
v.erdade como provo coro as tentenm-
nbíis abaixei ftsjiJgnadaa. Nào faço e^tas
linhas ei rno meio de lispuja a V H.. e
sim. cosrio prova de minha justa gtatidão.

Rogo aV S publicar este atteftado,
oh criiiiiçaü eth geral,sobro tudo as crianças; que faço « b'»m da hnmãnidaHe Poffre-
«nornica,! pallidas rachitiraR, devem lazer j dm.fl quo mút,jH ào
uso do Iodolino de Orh,para recobrar a aaude, ' ' ,
desenvolver e fortificar o organismo, Logo nos ! eocontraf um amigo quií acompanhe, ou
primeiro» dias sentirão os efíiíito.i d«Bt« po* por nfto ter uma telii inspiração.

também por variai ywsos no café da
Madàme Touchavx. como no bilhar do
Hotel. Brazil

Podia aqui citar grande numero de
pesaoaB conhecidas e amigou quo neFgas
occHHiões agarraram me para nàocahir:
foram terriveií ob mem padécimentoü
Coiifiderava me mil. perdido mesmo
pois \i> uve diaa que, (emendo morrer eu
nao fuh\H ú ma

No anão de 1889 estive 00 Rio de
Janeito e, conailíando a três médicos
tomei do uovo vanog remedioti; como\^>ANjlLLA BM PO
sempre, uao produziram o menor beue SAL LAVADO, mo/do
ticin.continuuvam, augmentando os meus CAKBOHE3TO IDÜltO bomíonnmentea, « ultimamente "j-imecei a
deBContiar que i-ofiria do coroçào. pôlas
graudes palpitaçôsií que tinha. Necte
ei-tado desosperadoi', principiei, «ern a
menor esperança, confesso, b tomar a?
Pílula Aniidyspeptiens do Dr, (). Heiü
zelmánn

Venho hojcrrieclarar, em beneficio dog
que aofírem, que me «cho completa
mente biin

Desde o primeiro dia que usei espa-*
pílulas nunca mais tive as vertingen?
que cflUvavam me tanto horror, senti
pi.uno íi p<>uo> a disposição de comer
dormir o trabalhar e -.ou agora outro
homem,

Firmemente, convencido dou effe.itos
de-ta? hoas PÍLULAS remédio que
considero santo, nâo tò nttest» como
licoiiíelho a t< dos que si ffrem do eíto I
mãe"-, o «eu náo, que ficarão, como eu
radicalmente curados

Garanto que niuguem si ffierá mais
estou convencido, He d...ro« na cabeça,
vertigens nu estômago usando as Pi
lulas Antidyxpepticas do Dr, O. Hein •
zelmann.

Declaro maií que durante o tempo
que u?ei este admirável remédio nfio
tive a menor dieta nem nsgnardo e
que não sabendo como agradecer uma
cura que me parecia quii-i impossível,
cino foi a minha, nào í-ò limito mè a
ertn déi'.lar«çap cioo estou á dispogi •
ção para dar informações que ma pedi-
rem porescripto ou verbalmente—Des-
ferro, 8 de Fevereiro de 1893 -João
cio» bantos Mendonça, proprietário du

AVISOS ESPÉCIES
JDJR. JVI. SvüÁ-WtlSriãlO

VBIiDÍCí! K PAKTEIKa
Da ooiisulta des o aa IO

laor-a-s <3.ai manha -xxet
''•PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QÜALQflEH H"BA'.
jê oceífa-oe fcFunbera

para os pontos «e^-witio»
pela. ¦: atrada cie Ferro

© o-u.ti.iroe proscircosi Gk
S O "BRA I..

Dr. Ribeiro da prota
¦MHITDIOO

3oA8ult'áa! cie s ás IG da manhã n*
"PHARMACIA RANGEIS

OhAMAI)' S A QÚALQUB1R H< RA
Acceita também chamados para oa

logares servidos pela e.?*.,?aáa de ferra
e para 33 próximo** o esta cidads.

( LINJCA-OnOJSITOLOQICA
DO

Cirurgião Dentista
AUKELIÁNU It. PIO LoYOI.A

Das S ás 11 da manhã
e de 1 as 5 da tarde

Rua Coronel J<>í;í: Sabova ¦
SOBE AL-CE ARA'

vi lu 11 a n n 4 <:. PARIMAPAO iMPnRRFTA
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IDIE
Joaquim Liberato de Carvalho
Hua Senador Paula, ÊÍ.
JUNTO AO TELEGRAPHO NACIONAL!
GRANDE JMPORIO DE NOVIDADES!!...

Tendo o seu proprietário chegado agora mesmo das priuei-pães praças do sul, acaba de conferir grande e variadiá-sitno sortimento de uma infinidade de artigos e mui-
tas novidades e, })<>r isto mesmo resolveu fazer

uma revolução em preces baratifsimos, mas
Exclusivamente a dinheiro!

Casimêras preíae e de cores

Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.
Pecúlios pagos

Rs.61:485$000.
*g^£-^ ^Janeiro de 190B.
eix48.6fo.00 49:peouUoB ua importância de Re

Nao ha associação congênere que mais vantagens nossa ofiWar

^^^sra? ssiãst**? ¦^ •
Eiu 1 anno c pèculiõ» a-3'SÓOü io«hn»

: :af2 ¦' •¦¦¦»?» ::::::::í S!3 *'" * 120 , « 39OOO <ÍAfMffAfl* 30 « 180 « , 31000 S
n "° • 30° * «3$000 OO0I00O

^rloTetoA *™ ° m°íliC° °aU8 »"nUal * »W »*Í # I», •¦

wxo. de ífKfi^JSSf 23*°f m«0l*~*«" admltte «.elo* de ambos M
ou tutores. ' mewores' e8tfi». «*"» autorisação de «eu* pae»

(.4-8)

para todos os preços e
Briin Branco H. J. fresquinho!...

CALCADOS DOIS MELHORES FABRICANTES
para Homens. Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de enres. =

BRIM. CHAPÉUS E BOTÕES PARA 0 TIRO. Vapores de L. Lorentzen
Castiçaes para Santuário

B mais: -Chape, s des.I de todos os formatos, Bengalla»
muito chichi B íçms para v'auem e de setim, artigo fino

para senhora. Chape s de roasBa-desde 2$000 até
12$500, pretos e de cores.

SÉDE—Camocim—Ceará
CAMOCIM-SETEMBRO 1911.

O Presidente ¦
J. J. d'Oliveira Praxedes

O 8ecrktat,í1>
Theophilo R. de Sousa.

tom»

99

PARA SAPATEIRO
Pellicas preta e de cores, Saltos, Graxa de pellicae Nubian para vender barato'

"Caraiheús
Carreg3rá para o Ceará c Per-

nambuco h sô de Outubro e paraManáos a 5 dc Novembro."Camoeim"
Carregará para o Pará a 23 d«

Outubro c para o mesmo porte

99

a

Tem também .--Espartilhos, Luvas e Mi-
taines e Bonecas muito lindas, e finíssimas per-fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGORA ESTE RESTI3SÍHO:
Chapeos de palha finíssimos pars homens e meninoi

* « « * montaria de seuhora
tudo recebido pelo ultimo vapor ! . ..

Afinal de contas, nâo convém esquecer os bordados finos—d»
ponta e entre meio,—renda palia—em cambraia borda-

da, cobertores de lã e atulhados de linho.

a 3 de Novembro
1

A começar do próximo mez dei
Novembro.os vapores "Camthe jus" e "C»niofiinu sahirão de!
Pernambuco a 5 e 20 de cada mez, 1
respectivamente, pass«ndo aqui,!
para o Norte, até Manáos,a 8 e 36 !
De regresso do Norte tocarão nes-1
te porto cm viagem para Pernam-'
buco com escala pelo Ceará, rece-'  - •—>v^
bondo carga e passageiros, para o! *a*ént,° duas viageai por me», oom
que dispõem ditos va pores de op-! escalas pelo» portos de
timas accommodações; sendo am-l CEARA, UAMOOIM é PARA
¦n^iro''^u^-i^.tRecebem tod: «p«"« * «*•
ús" tem frigoriiico a'bordo. j?a vmi e mcrta e Passageiros.

(2) Nicolau & Ca*neiw ~ Agentes. Aobntbs bm Qamoojm :

VAPORES
DK

LUOVIG LORENTZEN
Caraíheás"
CAIMOCLM:""SOBRAL"

"i:ftj"
"H-IOí'

Estes vapores mantêm m
seguintea Unhas:

De CAMOCIMftoPABA"
(ã-ir-eota»;

De PERNAMBUCO a MANÁOS.

«»»¦

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Nicoláo & Carneiro.
—*•*-

Na 
*LO.r.\ DA BANDEIRA BRAN*

C,\»,—caasa de primeira ordem—
Recentemente instflllflfín num •noo1ntpam-He todos os artigos indispe».«vcLCiucmcniC insiauaao num saveis para uso doméstico, — em lou.

v

O mais—seria um nunca acabar de mencionar, o grandeSOH^TI^^EIITTO DA

LOJA LE AO
Joaquim Liberato de Carvalho.

RUA SEITAIDOIR, IP AULA, IsT.
SQBHJIL-CEJmjíl

predio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSBIO, CONFORTO,
COMMODWADE.

Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-to ha de necessário e útil numa cas»
de familia—desde u sala de visita at4
a alcova, da sala de.jantar a cosinha e
desta ao banheiro, cora escala pela de*
pensa c jardim.

„.—j,++

Ferro 
em barra e vergas-roli.

co, quadrado e chato.A*dc to-
Jdas-as dimensões c diameíros—
j na "Loja da Bandeira Branca".

i

¦?•? P
Tierfumarias 

finas. ífisenáaa moderna»
nos de cobrei em t»rnn« e avoieoí pe • JTpara licmens a senhoras, calçados iüf^m,ra o íabricoderBpadursa-ooutroB â& íg«cr, chapeos, boagala» o ?ruir.o§ oa'diversos íamanhou, em spatb cobre « fcroo Eyrtifros receritemente rc^hicW vhj»ferro «stnaltado para dôcei" caseiros- jfim na «LOJA DA BANDEIRA BR*N.

?ejoc3 o Bertiuifitjtü da »LOJA Dá BAN» CA,b de José Púülo Mevdes de Voi*
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SAPATABIA CTOAO SOBRAL
rafl S %5:a CAKral communtca-á sua.numerosa.tregu.e-
| sil JÜCiU vUUIal zja que-.m.udqu a sua bem montadai' i

sapataria p.ra'i Praçacfò BJôa-Visfcu, onde olfcrece os seus
trabalhos concernentes á arte, girantmdp pontualidade, se-

au rança e perfeição nas encomiròeh.dàs qui: l;lie forem confiadas. |4 
Accsita chamados para ajustes dc obrai, fazendo preço,1?os mais: Uecommendamos aos nossos distinctos consumidor*

módicos poss vek ã$ nossas marcas de charutos.
Executa com perfeição botes para soldados do TIRO « para| ^^

montaria.
Visitem á "-Sapataria .Jcào Sobral" que não perderão o seu

tempo !
Lá, não só trabalhasse roç medida como tem em deposto sor-

timentb de su patos paia hemen-. senhoras c creanças.
Dispõe de formas de diversos .formatos e m iti rlnl d-.- primeira.

Púdriéas,
M Parnu,

rn^m m9*
ãk ¦ i*

(CONTÍGUO A "O «J^BATiMr)
(1 - 241

^ffwR $*$>£
ffiaa

ã
• è

Procurem na
"iffp/fl fiífl Chaleira"

%sa Senado* ?auU 33 ^
SOBRAL

DO PHARMACEUTICO
J. Arthur de Carvalho :

IIEUBRO DA SOCIEDADE OE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR FNFALLIVELDAS DIGESTÕES

As Gottas íystomachahs fazem d sa.ppar.cçer os empa; honre ti te*
em menos de 2o minutos: curam as lndiffê$lòc>s, JiyspepsssiM, líni
barato 4j«stri<íO. Azia, ftastiríté, línteiútej Gastro-enlèril*'
infantil, fcnxãqucca, Arrotos, Díarrhea e todas as mcl.éstw'

occàsiòiiadas pelas perturbações das digestões
Keste/belaoerai o a.p-p©to-J.te quando s&o ixssatíL^ss

antes d»*? refeições

& O ÍBC% -A JL =±= CE À.1B A

jbifjsr.
Mtêlita,

9

9

E*®MradorG§
Saâidos,

São excedentes—fumai-os!
STEZsTOEIR, <to CIA.

PASTILHAS I
1

DO

I

a

1

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO

Duas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a Tida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A. I

t í£#^::,Y7 :•£>?;:-'YYY ^mi^^^^^^sè^^^StsMÉ^Ê^á^^èÀ
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BESTA [TRAÇÕES EM MALAS

MALAS SOB ENCOMMENDA
mM^€8M mm Mm®.

Tudo a preços redusidissirnos na
LOJA DA CHALEIRA,

ÍÉ üi
EIMAGENS, TINTAS. LOUÇAS
VENDAS A RETALHO

inhsiro-i.^V slYsments a á

331 Rua Senador Paula 33 Â

im par« casal, lavatorios, mi-i
chinas çíc costura, e pirpriasj

paraestinguirformigueiros, pro- j
rureci' na "Loja da Bandeira]
Branca,"' dc JosÈ Paulo MknòrsJ
de Vasconcellos..' !

HOTEL-RUFISO
JiJ3co©llexi.t08 ooramodoa.

Local iírcittdo o no centro da cidadã
Mosa l)|ffl preparada e .aeceiadiésirna

Preços módicos
13Q3STD Á.POR"T^i;_:

— Rua Coronel, Joaquim BiBJanio,.—-

Giiroço 
de algodão -novo o limpo « 60 jiéi» o kilo-venie em Sàsta Ciua i

Jtai Tkwdwo $94**9 I
Notas PromisapKias a a$ooo o

esnto, ?«ndsiw-ic. nc#H Imíi*I9IA<


